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RESUMO 

Esta monografia, vinculada ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte (IFRN/CNAT), investiga as percepções de docentes de 

Geografia da Educação Básica acerca do uso de materiais recicláveis como 

recursos didáticos no ensino de Cartografia. O objetivo geral consiste em analisar 

como esses professores avaliam as potencialidades, os limites e os impactos 

pedagógicos da utilização de materiais recicláveis na abordagem de conteúdos 

cartográficos. A pesquisa possui natureza qualitativa e foi desenvolvida a partir da 

aplicação de um formulário on-line a professores de Geografia, permitindo a coleta 

de dados sobre práticas pedagógicas, concepções docentes e condições 

institucionais. Os resultados evidenciam que o uso de materiais recicláveis 

ultrapassa a condição de recurso alternativo, configurando-se como uma estratégia 

pedagógica capaz de favorecer a aprendizagem significativa, ampliar o engajamento 

dos estudantes e fortalecer a articulação entre Cartografia Escolar e Educação 

Ambiental. Apesar do reconhecimento dos impactos positivos dessa prática na 

aprendizagem e na motivação discente, os dados revelam a existência de um hiato 

entre o discurso pedagógico e a efetivação dessas metodologias no cotidiano 

escolar. Tal distanciamento está associado, sobretudo, à sobrecarga de trabalho 

docente, à escassez de tempo para planejamento e à ausência de formação 

continuada específica. Conclui-se que a consolidação do uso de materiais recicláveis 

no ensino de Cartografia depende do fortalecimento de políticas institucionais que 

valorizem o planejamento pedagógico, invistam na formação docente e incentivem 

práticas inovadoras no ensino de Geografia. 

Palavras-chave: Cartografia escolar; Ensino de Geografia; Materiais Recicláveis, 

Recursos didáticos, Educação Ambiental. 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

ABSTRACT 

This monograph, linked to the Federal Institute of Education, Science, and 

Technology of Rio Grande do Norte (IFRN/CNAT), investigates the perceptions of 

Basic Education Geography teachers regarding the use of recyclable materials as 

didactic resources in the teaching of Cartography. The general objective is to analyze 

how these teachers evaluate the potential, limits, and pedagogical impacts of using 

recyclable materials when addressing cartographic content. The research is 

qualitative in nature and was developed through the application of an online form for 

Geography teachers, allowing for the collection of data on pedagogical practices, 

teaching conceptions, and institutional conditions. The results show that the use of 

recyclable materials goes beyond being a mere alternative resource, establishing 

itself as a pedagogical strategy capable of promoting meaningful learning, increasing 

student engagement, and strengthening the link between School Cartography and 

Environmental Education. Despite the recognition of the positive impacts of this 

practice on learning and student motivation, the data reveals a gap between 

pedagogical discourse and the actual implementation of these methodologies in daily 

school life. This gap is primarily associated with teacher workload, the lack of 

planning time, and the absence of specific continuing education. It is concluded that 

the consolidation of the use of recyclable materials in Cartography teaching depends 

on the strengthening of institutional policies that value pedagogical planning, invest in 

teacher training, and encourage innovative practices in Geography teaching. 

Keywords: School Cartography; Geography Teaching; Recyclable Materials; 

Didactic Resources; Environmental Education 
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1 INTRODUÇÃO 

A presente monografia tem como objetivo analisar as percepções de 

professores de Geografia da Educação Básica sobre o uso de materiais recicláveis 

como recurso didático para o ensino de Cartografia. Parte-se da compreensão de 

que a cartografia escolar desempenha papel fundamental na formação da 

consciência espacial dos estudantes, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades de leitura, interpretação e representação do espaço geográfico. Nesse 

sentido, metodologias que dialoguem com a realidade dos alunos e que estimulem a 

criatividade tornam-se especialmente relevantes para promover aprendizagens mais 

significativas e contextualizadas. 

Entre as alternativas pedagógicas possíveis, destacam-se os materiais 

recicláveis, que apresentam baixo custo, fácil acesso e potencial para integrar 

conteúdos de Educação Ambiental, Sustentabilidade e práticas interdisciplinares. 

Apesar dessas potencialidades, ainda são escassas as investigações que analisam 

de que forma os docentes percebem, utilizam ou consideram viável a incorporação 

desses recursos no ensino de cartografia. 

Diante disso, este trabalho busca compreender se os professores conhecem 

ou adotam materiais recicláveis em suas práticas, além de identificar limitações, 

desafios e possibilidades relacionadas ao uso desse tipo de recurso. Trata-se de 

uma pesquisa de natureza qualitativa, cujo propósito é contribuir para o debate 

sobre metodologias no ensino de Geografia, valorizando a criatividade, a 

acessibilidade e o compromisso ambiental no processo educativo. 

O ensino da cartografia nas escolas frequentemente enfrenta desafios 

relacionados à complexidade e à abstração dos conteúdos, à falta de recursos 

didáticos acessíveis e à ausência de metodologias que promovam a participação 

ativa dos estudantes. O uso de materiais recicláveis desponta como uma alternativa 

capaz de tornar o aprendizado mais concreto, interativo e contextualizado. A 

reutilização de objetos do cotidiano — como papelão, garrafas PET, caixas e outros 

elementos descartáveis — viabiliza a construção de mapas em relevo, maquetes, 

bússolas artesanais e demais instrumentos que favorecem o entendimento espacial. 
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Além do caráter didático, essa prática está diretamente alinhada à Meta 4.7 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), ao promover uma Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) que estimula a consciência ambiental, a 

cidadania e a responsabilidade social. Dessa forma, o uso de recicláveis transcende 

o papel de recurso pedagógico e se consolida como uma estratégia formativa 

integral. 

Contudo, para que essa abordagem seja incorporada ao cotidiano escolar, é 

fundamental compreender como os professores avaliam essa metodologia e quais 

barreiras ou possibilidades identificam em seu contexto de atuação. Nesse sentido, 

a pesquisa busca responder à seguinte questão norteadora: como os professores de 

Geografia percebem o uso de materiais recicláveis na produção de recursos 

didáticos para o ensino de cartografia na Educação Básica? Ao investigar essas 

percepções, este estudo pretende fortalecer práticas acessíveis e contextualizadas, 

contribuindo para uma Geografia escolar mais atrativa, crítica e sustentável. 

A relevância do estudo reside na oportunidade de dar visibilidade às 

experiências e desafios enfrentados por professores de Geografia quanto ao uso de 

materiais recicláveis, além de subsidiar futuras formações docentes voltadas à 

produção de recursos didáticos alternativos. Espera-se, assim, colaborar para o 

aprimoramento do ensino de cartografia e para a construção de práticas 

pedagógicas que valorizem criatividade, participação estudantil e sustentabilidade. 

O objetivo geral deste trabalho consiste em analisar as percepções de 

professores de Geografia da Educação Básica sobre o uso de materiais recicláveis 

no ensino de cartografia. Para isso, os objetivos específicos incluem: investigar o 

conhecimento e o uso desses materiais pelos docentes; identificar desafios, 

barreiras e possibilidades percebidas; e refletir sobre o potencial pedagógico dos 

materiais recicláveis, mesmo quando não utilizados efetivamente. 

Por fim, este estudo está organizado em seis seções. Inicia-se com uma 

discussão sobre o ensino de Geografia na Educação Básica, com ênfase em 

abordagens e recursos didáticos. Em seguida, aprofunda-se a análise da cartografia 

escolar, destacando sua importância e estratégias metodológicas. O trabalho avança 
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para a discussão sobre Educação Ambiental e Sustentabilidade, explorando o 

potencial dos materiais recicláveis como recursos alternativos. Na sequência, 

aborda-se o papel do docente, seus desafios e a relevância da formação continuada. 

Por fim, são apresentadas e discutidas as percepções dos professores sobre o uso 

de materiais recicláveis, com vistas a identificar as potencialidades e limitações 

dessa prática pedagógica. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa foi desenvolvida a partir de uma abordagem qualitativa, 

de natureza exploratória e descritiva, conforme as classificações propostas por Gil 

(2008) e Lakatos e Marconi (2003). A opção pela abordagem qualitativa mostrou-se 

adequada por permitir a compreensão das percepções, interpretações e 

posicionamentos dos professores de Geografia diante do uso de materiais 

recicláveis como recurso didático no ensino de Cartografia, valorizando os 

significados atribuídos pelos sujeitos às suas práticas pedagógicas. 

​ Nesse sentido, a pesquisa qualitativa possibilitou analisar não apenas os 

dados objetivos, mas também os sentidos construídos pelos docentes a partir de 

suas experiências no cotidiano escolar. Conforme destacam Lakatos e Marconi 

(2003, p. 269), a pesquisa qualitativa se caracteriza por “analisar e interpretar 

aspectos mais profundos, descrevendo a complexidade do comportamento 

humano”, o que se mostra especialmente pertinente em investigações no campo 

educacional. 

Quanto aos objetivos, o estudo assumiu caráter exploratório, uma vez que o 

tema investigado — o uso de materiais recicláveis no ensino de Cartografia — ainda 

se apresenta pouco sistematizado no âmbito das pesquisas em ensino de Geografia. 

De acordo com Gil (2008, p. 27), a pesquisa exploratória tem como finalidade 

“proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses”, contribuindo para a ampliação do debate teórico e 

empírico sobre o tema. 

Paralelamente, a pesquisa também se configurou como descritiva, ao buscar 

identificar e caracterizar as percepções dos docentes sobre as potencialidades, 

limitações e condições de uso dos materiais recicláveis em suas práticas 

pedagógicas. Segundo Gil (2008), esse tipo de pesquisa permite descrever 

características de determinado grupo ou fenômeno, favorecendo a compreensão das 

tendências e desafios presentes no contexto investigado. 

 

2.1 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

​ Os participantes da pesquisa foram professores de Geografia atuantes na 

Educação Básica, abrangendo os Anos Finais do Ensino Fundamental, o Ensino 
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Médio e o Ensino Técnico Integrado. O grupo investigado contemplou docentes 

vinculados à Rede Pública Estadual e Municipal, à Rede Federal de Ensino 

(Institutos Federais) e à Rede Particular, o que possibilitou a inclusão de diferentes 

realidades institucionais, contextos de trabalho e condições pedagógicas no campo 

da Geografia escolar. 

A definição dos participantes ocorreu por meio de amostragem intencional, 

conforme orienta Gil (2008), considerando critérios como atuação direta no ensino 

de Geografia, experiência docente e disponibilidade para participar da pesquisa. 

Essa escolha metodológica mostrou-se adequada ao objetivo do estudo, uma vez 

que buscou reunir sujeitos capazes de refletir criticamente sobre suas práticas 

pedagógicas e sobre o uso — efetivo ou potencial — de materiais recicláveis no 

ensino de Cartografia. 

Cabe destacar que, embora parte dos docentes já utilizasse materiais 

recicláveis como recurso didático, a pesquisa também incluiu professores que não 

haviam adotado essa prática em seu cotidiano escolar. Nesses casos, o foco da 

investigação voltou-se para a compreensão de suas percepções, reflexões e 

disposições em relação à possibilidade de incorporar esses materiais ao processo 

de ensino-aprendizagem. Essa diversidade de perfis contribuiu para ampliar a 

análise, permitindo identificar tanto as potencialidades quanto os limites e desafios 

associados ao uso de materiais recicláveis no ensino de Cartografia, a partir de 

diferentes trajetórias e contextos profissionais. 

 

2.2 INSTRUMENTO E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

​ Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário online, elaborado na 

plataforma Google Forms. O questionário é uma técnica amplamente recomendada 

em pesquisas qualitativas, pois possibilita o alcance de participantes em diferentes 

localidades, garante maior comodidade ao respondente e assegura anonimato, 

favorecendo respostas mais autênticas e menos sujeitas a constrangimentos 

(Lakatos; Marconi, 2003).  

O instrumento foi composto majoritariamente por perguntas fechadas, 

permitindo identificar tendências e padrões de resposta, e facilitando a análise 

descritiva. As questões foram organizadas em blocos temáticos que abordam: perfil 
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profissional; formação docente; métodos de ensino de cartografia; experiências (ou 

não) com materiais recicláveis; percepções sobre vantagens, limitações e potencial 

pedagógico da prática. 

O tempo médio estimado para resposta foi de 5 a 8 minutos. A participação 

foi voluntária e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) esteve 

disponível no início do formulário, assegurando que os participantes estivessem 

plenamente informados sobre objetivos, procedimentos e direitos éticos. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados obtidos por meio do formulário aplicado aos professores de 

Geografia foram analisados a partir de uma abordagem descritiva e interpretativa, 

característica das pesquisas educacionais de natureza qualitativa. Esse tipo de 

análise permite compreender não apenas a frequência das respostas, mas, 

sobretudo, os sentidos atribuídos pelos docentes às suas práticas pedagógicas e às 

possibilidades de uso de materiais recicláveis no ensino de Cartografia (Lüdke; 

André, 2018). 

Inicialmente, os dados foram organizados e sistematizados, o que possibilitou 

a construção de gráficos que expressam o perfil dos participantes, suas práticas 

didáticas e suas percepções acerca do uso de recursos alternativos no ensino 

cartográfico. Essa etapa teve como objetivo oferecer uma visão geral do conjunto 

das respostas, favorecendo a identificação de tendências, recorrências e contrastes 

presentes no material empírico. 

Em seguida, procedeu-se à leitura interpretativa dos dados, buscando 

estabelecer relações entre as respostas dos docentes e o referencial teórico 

mobilizado ao longo do trabalho. Conforme destacam André (2016) e Gil (2008), a 

análise interpretativa em pesquisas educacionais deve considerar o contexto de 

atuação dos sujeitos, suas condições de trabalho e os significados construídos a 

partir da experiência profissional. Nesse sentido, os gráficos não foram analisados 

de forma isolada, mas articulados às discussões sobre cartografia escolar, recursos 

didáticos, Educação Ambiental e formação docente. 

A análise também permitiu a construção de eixos temáticos, tais como: 

percepção docente sobre o uso de materiais recicláveis; potencialidades 
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pedagógicas dessa prática; dificuldades e limitações para sua implementação; 

impactos na aprendizagem cartográfica; e contribuições para a Educação Ambiental 

no contexto escolar. Esses eixos orientaram a discussão dos resultados, 

possibilitando uma leitura crítica que dialoga com estudos contemporâneos da 

Geografia escolar e da didática da Geografia. 

Por fim, os dados empíricos foram confrontados com o referencial teórico, 

permitindo identificar aproximações e distanciamentos entre o discurso docente e a 

prática pedagógica cotidiana. Esse procedimento contribuiu para compreender os 

desafios estruturais, formativos e institucionais que atravessam o uso de materiais 

recicláveis no ensino de Cartografia, reforçando a importância de políticas de 

formação continuada e de apoio às práticas pedagógicas inovadoras. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção, apresenta-se o referencial teórico que fundamenta a 

investigação sobre o uso de materiais recicláveis na produção de recursos didáticos 

para o ensino de cartografia na Educação Básica. Inicialmente, discute-se o ensino 

de Geografia nesse nível de ensino, ressaltando seus objetivos, desafios e 

contribuições para a formação crítica e cidadã dos estudantes. 

Em seguida, aborda-se a cartografia escolar, destacando seus conceitos 

fundamentais e as abordagens didáticas que favorecem a compreensão dos 

conteúdos espaciais, essenciais para o desenvolvimento do pensamento geográfico. 

Posteriormente, são exploradas as contribuições dos recursos didáticos na 

prática pedagógica da Geografia, enfatizando seu papel mediador no processo de 

ensino-aprendizagem. Também se discute a importância da educação ambiental e 

da sustentabilidade que se concentra em três pilares: o social, o ambiental e o 

econômico no contexto escolar, elementos indispensáveis para a formação de uma 

consciência crítica e cidadã. 

Por fim, analisa-se a utilização dos materiais recicláveis como alternativa 

pedagógica inovadora e sustentável, articulando essa prática a metodologias ativas 

que incentivam a criatividade, ampliam o repertório didático do professor e 

estimulam o protagonismo dos estudantes no processo de aprendizagem. 

3.1 O ENSINO DA GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  

O ensino de Geografia na Educação Básica desempenha um papel essencial 

na formação crítica e cidadã dos estudantes, pois contribui para a compreensão das 

dinâmicas territoriais, sociais e ambientais que estruturam o mundo contemporâneo. 

Nesse sentido, a Geografia escolar não se limita à transmissão de conteúdos 

prontos, mas busca possibilitar que o aluno desenvolva a capacidade de interpretar 

a realidade em que está inserido. Conforme destaca Cavalcanti (2017, p. 45), “a 

Geografia escolar deve possibilitar ao aluno a leitura do espaço geográfico, 

entendendo-o como resultado das relações sociais historicamente construídas”. 

Essa perspectiva reforça a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem o 

cotidiano dos estudantes e promovam aprendizagens significativas. 
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Essa compreensão dialoga diretamente com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), documento que orienta o ensino de Geografia em todas as 

etapas da Educação Básica. Nos Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), 

a Geografia tem como objetivo central o desenvolvimento do raciocínio geográfico e 

do pensamento espacial, permitindo que os estudantes compreendam como o 

espaço geográfico é produzido a partir da relação entre sociedade e natureza. Para 

isso, a BNCC organiza os conteúdos em cinco Unidades Temáticas: O Sujeito e seu 

Lugar no Mundo; Conexões e Escalas; Mundo do Trabalho; Formas de 

Representação e Pensamento Espacial; Natureza, Ambientes e Qualidade de Vida 

— que possibilitam uma progressão do conhecimento, partindo das vivências locais 

em direção a escalas mais amplas. 

No Ensino Médio, o ensino de Geografia aprofunda a análise das 

transformações do espaço geográfico, mobilizando conceitos fundamentais como 

território, paisagem, lugar, região e redes. De acordo com a BNCC (Brasil, 2018), 

essa etapa deve favorecer uma leitura crítica das relações socioespaciais, 

contribuindo para a formação de uma consciência socioambiental, ética e 

participativa. Dessa forma, o componente curricular amplia sua função social ao 

estimular o posicionamento dos estudantes frente às problemáticas 

contemporâneas, como desigualdades sociais, questões ambientais e conflitos 

territoriais. 

Apesar das orientações presentes nos documentos oficiais, o ensino de 

Geografia ainda enfrenta desafios no cotidiano escolar. Entre eles, destacam-se a 

fragmentação dos conteúdos, o distanciamento entre os temas trabalhados e a 

realidade dos alunos, bem como a predominância de práticas pedagógicas 

tradicionais, centradas na memorização e na reprodução de informações (Castellar; 

Passini, 2011). Essas dificuldades acabam limitando a compreensão crítica do 

espaço geográfico e comprometendo o desenvolvimento do pensamento geográfico 

dos estudantes. 

Diante disso, autores como Callai (2013) e Oliveira (2020) ressaltam a 

importância de uma Geografia escolar voltada para a problematização da realidade 

e para a formação de sujeitos ativos, capazes de compreender os processos 

espaciais e intervir socialmente. Para isso, torna-se necessário repensar as 
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metodologias utilizadas em sala de aula, incorporando práticas que valorizem a 

participação dos estudantes, a contextualização dos conteúdos e o diálogo com 

suas vivências. 

A utilização de recursos didáticos diversificados, quando acompanhada de 

metodologias participativas, surge como um caminho eficaz para dinamizar o ensino 

da Geografia. Leite (2019) observa que o uso de materiais alternativos, atividades 

práticas e propostas mais interativas favorece o engajamento dos estudantes, 

amplia o interesse pelos conteúdos e contribui para o desenvolvimento do 

pensamento crítico. 

Dessa forma, repensar o ensino de Geografia implica reconhecer que o 

espaço não é apenas o cenário das ações humanas, mas o produto de múltiplas 

relações sociais, políticas, econômicas e culturais. Conforme argumentam Santos 

(2008) e Moreira (2016), uma abordagem mais reflexiva e integrada exige a 

valorização do protagonismo estudantil, da interdisciplinaridade e do compromisso 

com uma educação emancipadora. 

Nesse contexto, a proposta desta monografia se insere ao investigar o uso de 

materiais recicláveis para a produção de recursos didáticos voltados ao ensino de 

cartografia. Ao considerar práticas sustentáveis e metodologias criativas, o estudo 

busca aproximar o ensino de Geografia da realidade dos alunos, estimular o 

aprendizado significativo e contribuir para a superação de práticas tradicionais. 

Dessa forma, a pesquisa dialoga com as discussões apresentadas, ao defender um 

ensino que articule conteúdos geográficos, consciência ambiental e participação 

ativa na construção do conhecimento. 

Nesse conjunto de orientações, a Cartografia Escolar assume papel central 

no ensino de Geografia, sendo compreendida pela BNCC como uma linguagem 

indispensável para o desenvolvimento do raciocínio geográfico e da leitura do 

espaço. O trabalho com mapas, croquis, plantas, escalas e outras representações 

cartográficas contribui para que os estudantes compreendam o espaço vivido e 

ampliem sua capacidade de análise em diferentes escalas. No entanto, a efetivação 

dessas práticas no cotidiano escolar depende, em grande medida, das condições de 

trabalho docente e da disponibilidade de recursos didáticos acessíveis, o que torna 

relevante a discussão sobre alternativas pedagógicas, como o uso de materiais 

recicláveis na construção de recursos cartográficos. 
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3.2 A CARTOGRAFIA ESCOLAR: CONCEITOS E ABORDAGENS DIDÁTICAS 

 

No âmbito da Geografia escolar, a Cartografia constitui muito mais do que um 

conjunto de técnicas de leitura e elaboração de mapas, configurando-se como uma 

linguagem fundamental para a compreensão e interpretação do espaço geográfico. 

No contexto da Educação Básica, seu ensino contribui de forma decisiva para o 

desenvolvimento do raciocínio geográfico, da leitura espacial, da orientação, da 

noção de escala e da capacidade de representar e analisar fenômenos 

socioespaciais. Nessa perspectiva, Passini e Cavalcanti (2006) compreendem a 

cartografia escolar como uma linguagem fundamental para a leitura e interpretação 

do espaço geográfico, contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio espacial 

dos estudantes. Assim, o trabalho com mapas na escola ultrapassa o caráter 

meramente técnico, favorecendo aprendizagens ativas e significativas, 

especialmente quando articulado à realidade vivida pelos estudantes. 

A distinção entre cartografia técnica e cartografia escolar é essencial para 

compreender a função educativa dessa linguagem. Enquanto a cartografia técnica 

se orienta por critérios de precisão, padronização e rigor científico, sendo 

amplamente utilizada por especialistas em áreas como engenharia, 

geoprocessamento e planejamento territorial, a cartografia escolar assume um 

caráter formativo e mediador do conhecimento geográfico. Nessa perspectiva, as 

representações cartográficas são adaptadas às capacidades cognitivas dos 

estudantes e ao seu contexto sociocultural. Castellar (2012) ressalta que a 

cartografia escolar deve valorizar as representações construídas pelos alunos, 

promovendo a autonomia intelectual e a leitura crítica do espaço vivido. 

Além de seu caráter instrumental, a Cartografia Escolar possui uma dimensão 

formativa que contribui para a construção do pensamento geográfico. Callai (2010) 

argumenta que aprender a linguagem cartográfica significa aprender a pensar o 

espaço, compreendendo o território como resultado de relações sociais, 

econômicas, políticas e ambientais. Nesse sentido, o domínio da linguagem 

cartográfica amplia a capacidade dos estudantes de interpretar os lugares, 

reconhecer desigualdades e compreender as dinâmicas espaciais. Lacoste (1988), 

ao discutir o caráter político dos mapas, reforça que as representações cartográficas 
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não são neutras, pois expressam escolhas, interesses e visões de mundo. Assim, o 

trabalho com mapas na escola deve estimular o desenvolvimento de um olhar 

crítico, capaz de questionar e problematizar as representações do espaço. 

Apesar de sua relevância, o ensino da Cartografia Escolar ainda enfrenta 

desafios significativos no cotidiano das escolas. Muitos estudantes apresentam 

dificuldades na compreensão de conceitos considerados abstratos, como escala, 

coordenadas geográficas e projeções cartográficas. Soma-se a isso a carência de 

recursos didáticos adequados e a persistência de práticas pedagógicas tradicionais, 

centradas na reprodução mecânica de mapas e na memorização de informações. 

Passini e Cavalcanti (2006) apontam que a formação insuficiente de alguns 

docentes e a limitação de materiais pedagógicos contribuem para tornar o ensino da 

cartografia pouco atrativo e distante da realidade dos alunos. 

Diante desse cenário, diversas estratégias pedagógicas têm sido mobilizadas 

com o objetivo de tornar o ensino da cartografia mais significativo e contextualizado. 

O uso de mapas temáticos, croquis, esquemas, maquetes, mapas mentais e jogos 

didáticos favorece a construção ativa dos conceitos cartográficos e aproxima os 

conteúdos das vivências cotidianas dos estudantes. Além disso, práticas inclusivas, 

como a cartografia tátil voltada a alunos com deficiência visual, e o uso de materiais 

alternativos ampliam o acesso ao conhecimento geográfico. O emprego de 

tecnologias digitais, como o Google Earth, softwares livres de cartografia e 

ferramentas de geoinformação, também contribui para dinamizar as aulas e 

estimular a participação discente. 

Entre essas estratégias, destaca-se a produção de recursos cartográficos a 

partir de materiais recicláveis, por articular objetivos pedagógicos à educação 

ambiental. Ao utilizar esses materiais, os estudantes constroem representações 

espaciais com elementos presentes em seu cotidiano, compreendendo a 

materialidade do espaço e refletindo sobre práticas sustentáveis. Essa abordagem 

fortalece metodologias ativas, estimula a criatividade, promove a 

interdisciplinaridade e contribui para a formação de uma consciência socioambiental. 

Conforme argumenta Castellar (2012), experiências concretas, contextualizadas e 

participativas ampliam o interesse dos alunos e qualificam o processo de 

aprendizagem cartográfica. 
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Nesse sentido, a presente monografia, ao investigar a produção de recursos 

didáticos cartográficos com materiais recicláveis, busca valorizar uma Cartografia 

Escolar mais crítica, acessível e inovadora. Ao articular conceitos geográficos, 

práticas sustentáveis e metodologias criativas, o estudo contribui para a superação 

de desafios recorrentes no ensino da cartografia e para o fortalecimento do 

desenvolvimento do pensamento espacial na Educação Básica, em consonância 

com as orientações curriculares e com as demandas contemporâneas da educação 

geográfica. 

 

3.3 RECURSOS DIDÁTICOS NA EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

   ​ O ensino de Geografia na Educação Básica vem passando por mudanças 

significativas, sobretudo no modo como os conteúdos são abordados e nos tipos de 

materiais utilizados pelo professor em sala de aula. Nesse contexto, os recursos 

didáticos assumem papel central, pois atuam como mediadores entre o 

conhecimento geográfico sistematizado e o estudante. Ao ampliar as linguagens e 

formas de representação do espaço, esses recursos contribuem para tornar mais 

acessíveis conteúdos que, muitas vezes, são apresentados de forma abstrata. 

Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009, p. 96) ressaltam que “os recursos didáticos, 

quando bem utilizados, possibilitam ao aluno estabelecer relações, levantar 

hipóteses e construir conhecimentos, deixando de ser apenas um receptor passivo 

de informações”. 

A mediação do conhecimento geográfico, entretanto, vai além da simples 

transmissão de dados e conceitos. A Geografia escolar tem como função contribuir 

para que o estudante compreenda o espaço geográfico em suas múltiplas 

dimensões, desenvolvendo uma postura crítica diante das realidades sociais e 

ambientais. Oliveira (2011) destaca que a disciplina não deve ser tratada de maneira 

meramente descritiva, mas como um instrumento de análise da realidade. Nessa 

perspectiva, o uso consciente de recursos didáticos favorece a problematização do 

espaço vivido e a compreensão das relações de poder, produção e desigualdade 

que nele se manifestam. 

Essa concepção aproxima-se da ideia defendida por Pontuschka, Paganelli e 

Cacete (2009), ao afirmarem que “ensinar Geografia implica criar situações em que 
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o aluno possa pensar o espaço, interpretá-lo e relacioná-lo com sua própria 

experiência de vida” (p. 38). Assim, os recursos didáticos deixam de ser apenas 

complementos das aulas expositivas e passam a integrar o processo de construção 

do conhecimento, estimulando a reflexão e a autonomia intelectual dos estudantes. 

Nessa direção, o pensamento de Freire (2005) também contribui para 

compreender a relevância dos recursos didáticos no processo educativo. Para o 

autor, a educação deve ser um processo dialógico, construído na interação entre 

professor, aluno e mundo. Como afirma Freire (2005, p. 79), “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção”. Os recursos didáticos, portanto, tornam-se fundamentais ao permitir 

que o estudante relacione os conteúdos escolares com suas vivências cotidianas, 

superando práticas centradas na memorização. 

Nesse contexto, o uso de materiais concretos, visuais e manipuláveis torna-se 

especialmente significativo. Mapas, maquetes, jogos didáticos, fotografias, vídeos e 

instrumentos digitais favorecem a participação ativa dos estudantes e ajudam a 

tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e atrativo. Já em 2009, 

Pontuschka apontava que tecnologias como Sistemas de Informação Geográfica, 

atlas digitais e plataformas como o Google Earth ampliam as possibilidades de 

análise espacial e despertam maior interesse dos alunos. Trabalhar com diferentes 

formas de representação do espaço aumenta o repertório dos estudantes e fortalece 

a aprendizagem significativa. 

Oliveira (2011) destaca que o contato direto com esses recursos potencializa 

a construção do conhecimento, pois possibilita que o estudante observe, 

experimente e compreenda fenômenos espaciais de forma concreta. Esse processo 

contribui para o desenvolvimento do pensamento geográfico, da autonomia 

intelectual e de competências essenciais, como leitura de mapas, compreensão de 

escalas e interpretação de paisagens. 

As metodologias ativas e as inovações pedagógicas também ganham espaço 

nesse cenário. Elas buscam colocar o estudante como protagonista da 

aprendizagem, valorizando seus saberes prévios e incentivando a investigação. A 

perspectiva defendida por Freire (2005) — uma educação problematizadora, 

baseada no diálogo e na reflexão crítica — se aproxima diretamente dessas 
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metodologias, que estimulam a pesquisa, a cooperação e o questionamento sobre 

problemas reais. 

Dessa forma, o uso de recursos didáticos associado a práticas pedagógicas 

inovadoras contribui para romper com modelos tradicionais e pouco participativos. 

Quando o professor incorpora materiais e estratégias que dialogam com o cotidiano 

dos estudantes, o ensino de Geografia torna-se mais envolvente, contextualizado e 

emancipador. Pontuschka (2009) observa que a combinação de diferentes 

metodologias torna as aulas mais flexíveis, favorecendo a aprendizagem de 

estudantes com perfis, ritmos e necessidades diversas. 

Apesar dessas potencialidades, ainda existem desafios que dificultam a 

implementação desses recursos nas escolas. Oliveira (2011) aponta problemas 

como a falta de materiais adequados, a desvalorização curricular da disciplina e 

lacunas na formação inicial e continuada dos professores. Esses fatores limitam o 

ensino, especialmente quando se trata de trabalhar temas atuais e urgentes, como 

questões ambientais e desigualdades socioespaciais. Para superar esses entraves, 

é essencial que o uso de recursos didáticos não seja uma ação isolada, mas parte 

de um projeto pedagógico coerente, que valoriza práticas reflexivas, dialógicas e 

contextualizadas, contribuindo para a formação crítica dos estudantes e para a 

compreensão aprofundada do espaço geográfico. 

Além disso, a discussão sobre recursos didáticos dialoga diretamente com o 

uso de materiais recicláveis na produção de instrumentos de apoio ao ensino. Esses 

materiais, quando incorporados às práticas pedagógicas da Geografia, tornam-se 

alternativas acessíveis e sustentáveis para a construção de maquetes, mapas, jogos 

e modelos cartográficos. O trabalho com recicláveis amplia as possibilidades 

criativas do professor, fortalece metodologias ativas e aproxima o estudante de 

questões ambientais presentes em seu cotidiano. Dessa forma, o uso de materiais 

reaproveitados não apenas auxilia na aprendizagem de conceitos geográficos, mas 

também contribui para a formação de uma consciência crítica sobre consumo, 

resíduos e sustentabilidade, aspectos fundamentais para o ensino contemporâneo. 

 

3.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA 

​

​ A Educação Ambiental é um dos pilares da formação escolar, pois ajuda os 
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estudantes a compreenderem de forma crítica como suas ações se relacionam com 

o meio ambiente e com a organização da sociedade. Na escola, ela aparece como 

uma prática interdisciplinar e contínua, que deve fazer parte do currículo e do 

cotidiano, permitindo que os alunos reflitam sobre os problemas ambientais que 

afetam tanto a sua comunidade quanto o mundo. A Lei nº 9.795/1999, que institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), reforça esse caráter abrangente 

ao determinar que a Educação Ambiental deve estar presente em todas as etapas 

de ensino, estimulando reflexões sobre questões históricas, sociais, culturais, 

econômicas e ambientais que moldam a realidade. 

Diante da atual crise ambiental — marcada pela exploração excessiva dos 

recursos naturais, pelas mudanças climáticas e pelas desigualdades 

socioambientais — torna-se fundamental repensar os modelos de produção e 

consumo que sustentam o desenvolvimento econômico atual. A Educação 

Ambiental, quando trabalhada de forma crítica, incentiva os estudantes a 

questionarem esses modelos e a entenderem que um futuro sustentável depende 

das escolhas feitas hoje, no cotidiano e nas relações sociais. 

De acordo com a PNEA, a Educação Ambiental busca desenvolver uma visão 

integrada do ambiente, envolvendo dimensões ecológicas, sociais, políticas, 

econômicas, culturais e éticas (Brasil, 1999). Assim, ela não se limita à sala de aula, 

mas envolve toda a comunidade escolar, incentivando formas mais conscientes de 

viver, consumir e se relacionar com o território. 

Nesse processo, a Geografia tem um papel central, porque aborda 

justamente a relação entre sociedade e natureza. Ao trabalhar conteúdos 

socioambientais de forma crítica, a disciplina contribui para que os estudantes 

compreendam desigualdades, conflitos e impactos ambientais, além de pensar 

soluções possíveis. Jacobi (2003) destaca que a Educação Ambiental tem um 

caráter transformador, promovendo a corresponsabilidade dos sujeitos e 

fortalecendo a busca por um desenvolvimento realmente sustentável. 

A escola, portanto, é um espaço estratégico para a formação de valores e 

atitudes voltadas à sustentabilidade, estimulando o protagonismo estudantil. Loureiro 

(2012) reforça que uma Educação Ambiental crítica deve apoiar a participação 

democrática, a justiça social e a construção da cidadania ambiental. Isso inclui 

 

 



28 

 

questionar padrões de consumo, a lógica de exploração dos recursos naturais e as 

escolhas de produção que afetam diretamente a qualidade de vida. 

No cotidiano escolar, práticas como separar resíduos, reutilizar materiais, criar 

hortas, fazer compostagem, economizar água e energia e reaproveitar objetos do dia 

a dia reforçam a importância da sustentabilidade. Além disso, essas ações 

aproximam os estudantes dos problemas reais e os envolvem diretamente em 

soluções práticas, tornando o aprendizado mais significativo. 

Apesar disso, ainda existem desafios para que a Educação Ambiental seja 

trabalhada de modo profundo e crítico. Falta formação específica para muitos 

professores, os currículos são sobrecarregados e os recursos disponíveis nem 

sempre são suficientes. Ainda assim, essas dificuldades podem ser enfrentadas com 

formação continuada, interdisciplinaridade e participação ativa da comunidade 

escolar, fortalecendo uma cultura de responsabilidade socioambiental. 

Nesse sentido, uma das maneiras mais acessíveis e criativas de inserir 

práticas sustentáveis na escola é por meio do uso pedagógico de materiais 

recicláveis. Ao transformar resíduos em recursos didáticos, a escola não apenas 

reduz impactos ambientais, mas também amplia as possibilidades de ensino. Essa 

articulação entre Educação Ambiental e práticas concretas abre caminho para o 

próximo tópico, que discute como os materiais recicláveis podem se tornar 

ferramentas eficazes no ensino de Geografia, aproximando o estudante do conteúdo 

de forma prática, significativa e alinhada aos princípios da sustentabilidade. 

 

3.5 MATERIAIS RECICLÁVEIS COMO RECURSOS DIDÁTICOS NO ENSINO DE 

GEOGRAFIA 

O uso de materiais recicláveis como recursos didáticos no ensino de 

Geografia apresenta-se como uma alternativa inovadora e acessível, alinhada tanto 

aos princípios da Educação Ambiental quanto aos desafios do ensino 

contemporâneo. Ao transformar resíduos em instrumentos pedagógicos — como 

maquetes, mapas, modelos topográficos e representações do espaço urbano — o 

professor cria oportunidades para que os estudantes aprendam de forma mais 

concreta, participativa e conectada com sua realidade. Essa prática reforça valores 

relacionados ao consumo consciente e à sustentabilidade, dialogando diretamente 
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com a discussão anterior sobre Educação Ambiental crítica e com o papel social da 

escola na formação de cidadãos responsáveis. 

Mais do que uma simples estratégia de reaproveitamento, a incorporação de 

materiais recicláveis amplia as possibilidades da Geografia escolar ao aproximar o 

conteúdo teórico de experiências práticas. Maquetes de relevo confeccionadas com 

papelão, representações de bacias hidrográficas com garrafas PET e mapas 

temáticos produzidos com tampinhas ilustram como o ensino pode assumir um 

caráter criativo e colaborativo. Conforme destaca Passos (2019), quando o aluno 

participa ativamente da produção do material didático, o processo de aprendizagem 

torna-se mais significativo, favorecendo também o desenvolvimento de uma 

consciência ambiental crítica. 

Nesse sentido, a Figura 1 exemplifica o uso de tampinhas de garrafa PET 

como recurso didático na construção do Mapa das Regiões do Brasil. Essa prática 

possibilita que os estudantes trabalhem, simultaneamente, conteúdos cartográficos 

— como divisão regional, legenda e representação espacial — e princípios da 

Educação Ambiental, ao atribuir novo significado a um material que seria 

descartado. A manipulação das tampinhas favorece a aprendizagem concreta, 

especialmente para alunos que apresentam maior dificuldade com mapas 

bidimensionais tradicionais. 

Figura 1 - tampinhas de garrafa pet como recursos didáticos para produção do Mapa das 
regiões do Brasil 

 

 

 



30 

 

     Fonte: Mundo da Geografia (2022). 

 

De forma complementar, a Figura 2 apresenta a utilização de tampinhas de 

garrafa PET na elaboração de jogos de tabuleiro com temática geográfica. Essa 

abordagem amplia as possibilidades metodológicas ao integrar ludicidade, 

cooperação e conteúdo curricular. Ao transformar o material reciclável em elemento 

central do jogo, o professor estimula o protagonismo estudantil e cria situações de 

aprendizagem mais dinâmicas, nas quais os conceitos geográficos são mobilizados 

de maneira interativa e contextualizada. 

Figura 2 - Tampinhas de garrafa pet como recursos didáticos para elaboração de 
jogos de tabuleiro  

 
   Fonte: Mundo da Geografia (2022). 

 
 
Essas experiências contribuem para o desenvolvimento de habilidades 

diversas, como criatividade, senso investigativo, trabalho em equipe e autonomia 

dos estudantes. Ao lidar com resíduos sólidos em atividades pedagógicas, os alunos 

compreendem, na prática, que o “lixo” pode adquirir valor educativo, reconhecendo 

que pequenas ações de reutilização podem gerar impactos positivos tanto no 

ambiente escolar quanto no espaço vivido. 
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Outra contribuição relevante do uso de materiais recicláveis está no 

fortalecimento da interdisciplinaridade. A produção de maquetes e jogos envolve o 

raciocínio espacial próprio da Geografia, princípios da reciclagem e sustentabilidade 

discutidos na Educação Ambiental, noções de proporcionalidade da Matemática e 

elementos estéticos das Artes. Dessa forma, os materiais recicláveis tornam-se 

mediadores entre diferentes áreas do conhecimento, promovendo uma 

aprendizagem mais integrada e significativa. 

No campo da Cartografia Escolar, o potencial desses materiais é ainda mais 

expressivo. A construção de mapas, croquis e modelos tridimensionais com papelão, 

tampas, embalagens ou materiais alternativos permite que os estudantes visualizem 

conceitos como escala, orientação, projeção cartográfica e representação da 

paisagem de forma concreta. Além de reduzir custos — aspecto fundamental, 

sobretudo em escolas públicas — essa prática contribui para a democratização do 

acesso a recursos didáticos e para a participação ativa de todos os alunos. 

Apesar dos ganhos pedagógicos, existem desafios que dificultam a adoção 

sistemática dessas práticas. A escassez de tempo para planejamento, a limitação de 

espaço físico para armazenamento dos materiais e a ausência de formação 

específica dos docentes aparecem como entraves recorrentes. Moura (2022) 

ressalta que os materiais recicláveis possuem grande potencial na construção de 

jogos e recursos educativos, mas sua efetivação depende de planejamento 

pedagógico e de apoio institucional. Nesse sentido, torna-se evidente a necessidade 

de investimentos em formação continuada, bem como de políticas escolares que 

incentivem práticas pedagógicas criativas e sustentáveis. 

Dessa forma, o uso de materiais recicláveis como recursos didáticos no 

ensino de Geografia amplia as possibilidades de aprendizagem e contribui para a 

construção de uma consciência ambiental mais crítica e participativa. Ao articular 

sustentabilidade, criatividade e conteúdos geográficos, essa metodologia transforma 

a sala de aula em um espaço de vivência, experimentação e reflexão, abrindo 

caminho para compreender como os professores percebem essas práticas, os 

desafios enfrentados em sua implementação e o papel da formação continuada 

nesse processo, aspectos que serão aprofundados no tópico seguinte. 
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3.6 PERCEPÇÃO DOCENTE E PRÁTICA PEDAGÓGICA: DESAFIOS E 

FORMAÇÃO CONTINUADA 

      A efetividade do uso de recursos didáticos inovadores, como os materiais 

recicláveis no ensino de Geografia e da Cartografia escolar, está diretamente 

relacionada à forma como os professores percebem, compreendem e ressignificam 

essas práticas em seu cotidiano profissional. O trabalho docente não se apoia 

apenas em conhecimentos teóricos adquiridos na formação inicial, mas se constrói 

de maneira contínua no exercício da profissão, articulando diferentes tipos de 

saberes produzidos ao longo da trajetória profissional. 

Nesse sentido, Tardif (2014) destaca que o conhecimento do professor possui 

uma natureza social e plural, sendo resultado de múltiplas experiências e contextos 

de atuação. Segundo o autor: 
Os saberes profissionais dos professores são saberes sociais, pois são 
partilhados por um conjunto de agentes que possuem uma formação 
comum, trabalham numa mesma organização e estão submetidos às 
mesmas regras. Esses saberes não se reduzem a conhecimentos científicos 
ou pedagógicos, mas englobam saberes curriculares, experienciais e 
profissionais. (TARDIF, 2014, p. 36). 

 

Essa perspectiva contribui para compreender por que a adoção de 

metodologias inovadoras não ocorre de maneira uniforme entre os docentes. As 

escolhas pedagógicas estão profundamente ligadas às experiências acumuladas ao 

longo da carreira, às condições concretas de trabalho e à forma como cada 

professor articula seus saberes experienciais, curriculares e profissionais no 

cotidiano escolar. 

Ao discutir os limites e possibilidades das mudanças pedagógicas, Libâneo 

(2013) chama atenção para o fato de que a inovação no ensino não depende 

apenas da introdução de novos discursos ou propostas metodológicas. Para o autor: 

“as práticas pedagógicas estão condicionadas às condições concretas de trabalho 

docente e às políticas educacionais que as sustentam” (Libâneo, 2013, p. 23).  

Dessa forma, compreender como os professores avaliam o uso de materiais 

recicláveis no ensino da Geografia torna-se fundamental para identificar tanto as 

potencialidades quanto os entraves que atravessam os processos de inovação 

pedagógica, especialmente em contextos marcados por limitações estruturais e 

institucionais. 
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A adoção de metodologias criativas: como a construção de mapas, maquetes 

e modelos topográficos com materiais reutilizados — também encontra obstáculos 

recorrentes no cotidiano escolar, como a falta de formação específica, a sobrecarga 

de trabalho docente, o pouco tempo destinado ao planejamento e a escassez de 

recursos. Ao refletirem sobre o trabalho docente no ensino superior e na educação 

básica, Pimenta e Anastasiou (2002) destacam que o trabalho docente se 

desenvolve em condições institucionais concretas que, muitas vezes, limitam o 

tempo e as possibilidades de reflexão sistemática sobre a prática, dificultando a 

construção de novas formas de ensinar.” 

Diante desse cenário, a formação continuada assume papel central no 

fortalecimento da prática pedagógica e na ampliação da segurança profissional dos 

docentes. Nóvoa (2019, p. 10) enfatiza a centralidade do professor nos processos 

educativos e a necessidade de um desenvolvimento profissional permanente, ao 

afirmar que “não há boa educação sem bons professores". E não há bons 

professores sem uma formação que se construa ao longo da vida profissional. 

Processos formativos que valorizem a reflexão crítica sobre a prática, a troca 

de experiências entre pares e a experimentação de novas metodologias contribuem 

para que os professores se sintam mais confiantes para incorporar recursos 

alternativos, como os materiais recicláveis, ao ensino da Cartografia escolar. 

Assim, para que o trabalho com materiais recicláveis no ensino de Geografia 

se consolide de forma efetiva, é indispensável a existência de políticas de incentivo, 

apoio institucional e espaços formativos que reconheçam a importância da 

criatividade, da sustentabilidade e da inovação pedagógica. O fortalecimento da 

prática docente depende, portanto, de condições reais de trabalho e de 

oportunidades contínuas de aprendizagem, permitindo que recursos simples sejam 

transformados em experiências educativas significativas para os estudantes. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

      A análise e discussão dos resultados apresentados nesta seção busca 

compreender como os professores de Geografia percebem e utilizam os materiais 

recicláveis como recursos didáticos no ensino de cartografia, relacionando essas 

interpretações ao contexto profissional e institucional em que atuam. A partir dos 

dados coletados, examinam-se inicialmente as características do grupo participante, 

pois o perfil docente contribui para explicar diferentes formas de apropriação das 

práticas pedagógicas sustentáveis. Em seguida, são discutidas as percepções dos 

professores sobre o uso desses materiais, destacando as potencialidades atribuídas 

à prática, bem como os limites e desafios enfrentados no cotidiano escolar. Por fim, 

são apresentadas as contribuições identificadas para o ensino de cartografia no 

ensino médio, articulando os achados empíricos com o referencial teórico 

previamente discutido. Essa estrutura permite uma análise integrada, capaz de 

evidenciar como fatores formativos, institucionais e pedagógicos influenciam o 

desenvolvimento de metodologias que valorizam a criatividade, a sustentabilidade e 

a aprendizagem significativa. 

4.1 PERFIL DOS DOCENTES PARTICIPANTES 

O perfil dos professores participantes da pesquisa oferece um panorama 

importante para compreender de que forma suas experiências e contextos de 

atuação influenciam a percepção sobre o uso de materiais recicláveis no ensino de 

Cartografia. Os dados coletados indicam uma composição heterogênea no que se 

refere ao tempo de atuação no magistério (Gráfico 1), aspecto que contribui para 

interpretar a abertura a metodologias inovadoras e o domínio das práticas 

pedagógicas tradicionais. 
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Gráfico 1 - Tempo de atuação no magistério 

 
    Fonte: Elaboração própria (2025). 
 

A leitura do gráfico sobre o tempo de atuação dos docentes revela um grupo 

bastante diversificado em termos de experiência profissional. Observa-se a presença 

marcante de professores com longa trajetória no magistério, o que sugere vivências 

consolidadas no ensino de Geografia e maior familiaridade com práticas já 

estabelecidas na escola. Ao mesmo tempo, nota-se um contingente expressivo de 

docentes que estão nos primeiros anos da carreira, trazendo dinamismo, atualização 

teórica recente e, muitas vezes, maior abertura para experimentar metodologias 

inovadoras. Entre esses dois extremos, há ainda um grupo intermediário, que 

combina vivência prática com busca por aperfeiçoamento. Essa composição variada 

favorece uma análise mais rica sobre o uso de materiais recicláveis em sala de aula, 

já que diferentes tempos de experiência tendem a influenciar tanto a percepção 

quanto a adesão a práticas pedagógicas sustentáveis. 

Considerando esse primeiro panorama, torna-se relevante observar também 

em que redes de ensino esses profissionais atuam, já que as condições 

institucionais, os recursos disponíveis e as políticas educacionais de cada rede 

podem influenciar diretamente o desenvolvimento e a adoção de práticas 
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pedagógicas sustentáveis. Assim, o gráfico seguinte (Gráfico 2) aprofunda essa 

caracterização ao apresentar a distribuição dos docentes entre as diferentes redes 

de ensino. 

 

Gráfico 2 - Atuação dos professores segundo a rede de ensino 

 
           Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

O segundo gráfico complementa o perfil traçado anteriormente ao mostrar 

que os docentes pertencem a diferentes redes de ensino, compondo um conjunto 

distribuído entre instituições federais, privadas e estaduais, além daqueles que 

atuam simultaneamente em mais de uma rede. Essa diversidade institucional amplia 

a compreensão sobre as oportunidades e limitações enfrentadas no cotidiano 

escolar. Como cada rede possui especificidades estruturais, administrativas e 

pedagógicas, o acesso a recursos, a autonomia docente e o apoio para práticas 

inovadoras variam significativamente. Assim, as percepções sobre o uso de 

materiais recicláveis não podem ser analisadas apenas pela experiência profissional, 

mas também pelo contexto institucional em que cada professor está inserido. 

Considerando essas diferenças entre redes, é importante avançar para outro 

elemento que interfere nas escolhas didáticas: o nível de ensino em que o docente 

atua, conforme o Gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Nível de ensino no qual leciona 

 
   Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

O terceiro gráfico revela que muitos professores transitam entre diferentes 

níveis da educação básica, enquanto outros concentram sua prática em apenas uma 

etapa. Esse aspecto é relevante porque o trabalho docente no Ensino Fundamental 

e no Ensino Médio demanda abordagens distintas, especialmente no ensino de 

Cartografia. Professores que lecionam em múltiplas etapas geralmente desenvolvem 

estratégias mais flexíveis e adaptáveis, ajustando o uso de materiais recicláveis às 

características de cada faixa etária. Já aqueles que atuam em um único nível 

tendem a aprofundar práticas específicas e metodologias direcionadas. Assim, esse 

conjunto de informações fortalece a compreensão de que o perfil docente, formado 

pela experiência, pela rede de ensino e pelo nível de atuação, influencia diretamente 

a forma como esses profissionais percebem e aplicam recursos didáticos 

sustentáveis. 

De modo geral, os três gráficos analisados demonstram que o grupo 

participante é marcado pela diversidade, tanto em trajetória quanto em contexto de 

trabalho. Essa multiplicidade é essencial para interpretar, nas subseções seguintes, 

as percepções, as potencialidades e os desafios que os docentes relacionam ao uso 

de materiais recicláveis no ensino de Cartografia, permitindo que a análise dos 

resultados seja construída a partir de realidades distintas, mas complementares. 
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4.2 MÉTODOS E PRÁTICAS DIDÁTICAS  

Os métodos e práticas didáticas adotados no ensino de Cartografia 

expressam não apenas escolhas pedagógicas individuais, mas também 

condicionantes estruturais da escola e das políticas educacionais. Como argumenta 

Cavalcanti (2019), o modo como a Cartografia é ensinada revela concepções de 

Geografia, de ensino e de aluno, podendo reforçar práticas tradicionais ou abrir 

espaço para metodologias críticas e participativas. 

No campo da Cartografia escolar, essas práticas são ainda mais relevantes, 

uma vez que a alfabetização cartográfica não se limita à leitura mecânica de mapas 

prontos, mas envolve a compreensão da cartografia como linguagem, capaz de 

expressar, representar e interpretar o espaço geográfico (Simielli, 2010; Castellar, 

2017). Dessa forma, os métodos utilizados pelos docentes influenciam diretamente o 

desenvolvimento do raciocínio espacial e da autonomia dos estudantes na leitura do 

mundo. 

Nesse sentido, a análise do Gráfico 4, que apresenta os métodos mais 

utilizados no ensino de Cartografia, evidencia uma contradição central. Embora se 

observe um uso expressivo de recursos tecnológicos de exibição visual, como 

projetores e apresentações digitais, essa predominância não garante, por si só, 

inovação pedagógica. Conforme alerta Castellar (2017), a simples substituição do 

quadro-negro por slides não implica mudança metodológica, podendo apenas 

reproduzir uma lógica transmissiva, agora mediada por recursos digitais. 

 

Gráfico 4- Os métodos mais utilizados para o Ensino de Cartografia 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

A presença de atividades de campo e práticas de orientação espacial, 

também destacadas no gráfico, indica esforços pontuais para aproximar os 

conteúdos cartográficos do espaço vivido dos estudantes. No entanto, a frequência 

moderada dessas práticas sugere que elas ainda não estão plenamente 

incorporadas ao cotidiano escolar, possivelmente em razão de entraves como carga 

horária rígida, turmas numerosas e limitações institucionais, aspectos recorrentes na 

escola pública brasileira (Callai, 2018). 

Outro ponto crítico revelado pelo Gráfico 4 é a baixa incidência do uso de 

ferramentas de geotecnologias, como SIG e GPS. Embora essas tecnologias sejam 

amplamente discutidas na literatura acadêmica e nos documentos curriculares, sua 

presença reduzida nas práticas docentes evidencia um distanciamento entre o 

discurso oficial e as condições reais de ensino. Esse cenário reforça a ideia de que a 

inovação tecnológica na escola é seletiva e desigual, muitas vezes restrita ao que é 

mais acessível e menos dependente de formação especializada. 

Essa contradição se aprofunda quando se analisam os dados do Gráfico 5, 

que trata da frequência de utilização de recursos didáticos alternativos. O uso 

recorrente desses recursos por parte de uma parcela significativa dos docentes 

indica uma tentativa concreta de romper com a centralidade do livro didático. 

Contudo, o fato de parte dos professores recorrer a esses materiais apenas 
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ocasionalmente revela que a inovação pedagógica ainda ocorre de forma 

fragmentada, dependente da iniciativa individual e não de uma política pedagógica 

institucionalizada. 

 

Gráfico 5- Frequência que utiliza recursos didáticos alternativos para ensinar 
Cartografia 

 
  Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Essa dependência da iniciativa pessoal fica ainda mais evidente no Gráfico 6, 

que analisa especificamente a utilização de materiais recicláveis. Embora a maioria 

dos docentes declare já ter utilizado esses materiais, uma parcela expressiva ainda 

não os incorporou à prática pedagógica. Esse dado revela que o potencial 

pedagógico dos materiais recicláveis é reconhecido, mas não plenamente 

apropriado. Conforme argumenta Simielli (2010), a construção de representações 

cartográficas concretas exige planejamento didático e domínio conceitual, o que nem 

sempre é garantido na formação inicial do professor. 
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Gráfico 6 - Utilização de materiais recicláveis como recurso didático nas aulas de 
Cartografia 

 
     Fonte: Elaboração própria (2025). 
 

A análise crítica se intensifica ao observar os dados do Gráfico 7, relativos à 

formação continuada. O fato de metade dos docentes nunca ter participado de 

cursos voltados ao uso de recursos alternativos, e a outra metade ter buscado 

formação por iniciativa própria, evidencia uma fragilidade das políticas de formação 

docente. Como aponta Nóvoa (2019), quando a formação continuada depende 

exclusivamente do esforço individual, ela tende a aprofundar desigualdades e a 

limitar a disseminação de práticas inovadoras no interior das escolas. 

 

Gráfico 7 - Formação continuada ou curso específico sobre o uso de recursos 
alternativos (como materiais recicláveis) como recurso didático 
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      Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
 

Apesar dessas limitações estruturais, o Gráfico 8 revela que os professores 

conseguem vislumbrar diversas possibilidades pedagógicas no uso de materiais 

recicláveis, sobretudo na produção de mapas temáticos, maquetes e jogos didáticos. 

No entanto, a menor incidência de usos mais complexos, como a representação de 

bacias hidrográficas, sugere que os materiais recicláveis ainda são empregados de 

forma pontual, sem uma exploração mais aprofundada de seu potencial para a 

compreensão sistêmica do espaço geográfico. 

Gráfico 8 - Possibilidades pedagógicas os materiais recicláveis  
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        Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

De modo geral, os dados indicam que o ensino de Cartografia se encontra em 

um estágio intermediário de transformação: há sinais de inovação e abertura 

metodológica, mas essas práticas convivem com limites estruturais, formativos e 

institucionais. A Cartografia escolar, nesse contexto, segue marcada por um 

paradoxo: reconhecida como linguagem essencial para a leitura do espaço, mas 

ainda ensinada de forma desigual, dependente do engajamento individual do 

professor e pouco sustentada por políticas públicas consistentes. 

4.3. OS LIMITES DA INOVAÇÃO: DOCENTES QUE NÃO UTILIZAM MATERIAIS 
RECICLÁVEIS  

 

Nesta seção, são analisadas as respostas dos docentes que afirmaram nunca 

ter utilizado materiais recicláveis como recurso didático em suas aulas de 

Cartografia, buscando compreender os principais empecilhos à implementação 

dessa metodologia.        

O Gráfico 9 apresenta os motivos que dificultam o uso desses materiais, 

destacando, sobretudo, a falta de ideias e exemplos práticos de aplicação. Esse 

dado indica que a principal barreira não é de ordem ideológica ou conceitual, mas 
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metodológica. A dificuldade em visualizar como transformar materiais simples em 

recursos cartográficos eficazes revela a ausência de referências pedagógicas 

acessíveis e de formações específicas. A falta de tempo para coleta e preparação 

dos materiais aparece como outro fator relevante, reforçando a sobrecarga de 

trabalho docente já discutida por Cavalcanti (2019). 

 

Gráfico 9 - Motivo para nunca ter utilizado materiais recicláveis como recurso em 
Cartografia 

 
     Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Apesar dessas dificuldades, o Gráfico 10 evidencia que os professores 

reconhecem o alto potencial pedagógico do uso de materiais recicláveis. As 

respostas concentram-se nos níveis mais elevados da escala de valorização, 

indicando consenso quanto à capacidade desses recursos de enriquecer o ensino 

de Cartografia.  

Gráfico 10- O uso de recicláveis poderia enriquecer o ensino de Cartografia 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

O consenso em torno da capacidade do uso de recicláveis de enriquecer o 

ensino da Cartografia evidencia que o problema não está na aceitação da proposta, 

mas na viabilidade prática de sua implementação. Trata-se, portanto, de uma 

contradição entre reconhecimento teórico e dificuldade operacional. 

Essa percepção positiva se reflete no Gráfico 11, que analisa o interesse dos 

docentes em participar de formações específicas sobre a criação de recursos 

cartográficos com materiais recicláveis. Os dados indicam que todos os participantes 

demonstram interesse, ainda que parte deles condicione essa participação à 

disponibilidade de tempo. Esse aspecto reforça a necessidade de propostas 

formativas objetivas, aplicáveis e compatíveis com a realidade da escola, conforme 

defendido por Castellar e Vilhena (2018). 

 

Gráfico 11- Interesse em participar de uma formação focada em criar recursos 
cartográficos com materiais recicláveis 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 
 

 
A condição imposta por parte dos docentes — a disponibilidade de tempo — 

revela um aspecto central do trabalho docente contemporâneo: a intensificação das 

demandas e a escassez de tempo para planejamento e formação, conforme 

discutido por Tardif (2014). Nesse sentido, o Gráfico 12 evidencia os tipos de suporte 

considerados essenciais para a adoção dessa metodologia, destacando tanto a 

necessidade de materiais básicos quanto de tempo específico para planejamento.  

 

Gráfico 12- Qual o principal suporte que a escola ou a Secretaria de Educação 
deveria oferecer para que você começasse a usar essa metodologia 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Já o Gráfico 13 aprofunda a análise ao apontar as principais desvantagens 

percebidas, com destaque para o tempo de preparação das aulas e as dificuldades 

de armazenamento dos materiais. Questões relacionadas à higiene e segurança 

aparecem de forma menos expressiva, indicando que não são fatores determinantes 

para a rejeição da prática. 

Gráfico 13 - As principais desvantagens de usar materiais recicláveis 

 
   Fonte: Elaboração própria (2025). 
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Em síntese, os resultados demonstram que há um reconhecimento coletivo 

do valor pedagógico dos materiais recicláveis no ensino de Cartografia, mas sua 

implementação efetiva esbarra em limitações práticas, sobretudo relacionadas à 

formação docente, ao tempo de planejamento e ao apoio institucional. Superar 

essas barreiras exige ações articuladas entre professores, escolas e Secretarias de 

Educação, de modo a ampliar o repertório metodológico e fortalecer práticas 

pedagógicas sustentáveis e significativas no ensino de Geografia. 

 
4.4 MATERIAIS RECICLÁVEIS NO ENSINO DE CARTOGRAFIA: 

POTENCIALIDADES PEDAGÓGICAS, ENGAJAMENTO E DESAFIOS DOCENTES 

 

Esta seção analisa as percepções dos professores que afirmaram já utilizar 

ou utilizar com frequência materiais recicláveis como recurso didático no ensino de 

Cartografia. A partir dos dados coletados, busca-se compreender as potencialidades 

pedagógicas dessa prática, considerando aspectos como engajamento discente, 

sustentabilidade, acessibilidade e as limitações enfrentadas no cotidiano escolar. 

Diferentemente da seção anterior, o foco aqui recai sobre as experiências concretas 

de aplicação, permitindo uma leitura mais aprofundada das vantagens e desafios 

dessa metodologia a partir da prática docente. 

O Gráfico 14 apresenta as principais vantagens atribuídas ao uso de 

materiais recicláveis nas aulas de Cartografia. Os dados evidenciam que os 

aspectos mais valorizados pelos docentes são o incentivo à criatividade e ao 

protagonismo estudantil, bem como o baixo custo dos materiais. Esses resultados 

reforçam o entendimento de que o uso de recicláveis não se limita a uma alternativa 

econômica, mas constitui uma estratégia pedagógica capaz de deslocar o aluno de 

uma posição passiva para um papel ativo no processo de aprendizagem. Conforme 

destaca Cavalcanti (2019), metodologias que envolvem produção, experimentação e 

construção favorecem o desenvolvimento do raciocínio geográfico e a autonomia 

intelectual dos estudantes. 

Gráfico 14 - As principais vantagens de usar materiais recicláveis no ensino de 
Cartografia 
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     Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Outras vantagens mencionadas, como a concretização de conceitos 

abstratos, o aumento do engajamento dos alunos e a articulação com a temática 

ambiental, indicam que os materiais recicláveis contribuem para tornar a Cartografia 

mais acessível e significativa. Ao possibilitar a construção de maquetes, mapas e 

representações tridimensionais, esses recursos auxiliam na compreensão de noções 

como escala, relevo e organização do espaço, frequentemente apontadas como 

dificuldades no ensino cartográfico (Simielli, 2010). O fato de a facilidade de 

obtenção dos materiais aparecer com menor destaque sugere que a escolha por 

essa metodologia está mais relacionada ao seu potencial pedagógico do que à 

simples disponibilidade dos recursos. 

Essa percepção positiva se confirma nos dados do Gráfico 15, que avalia o 

nível de engajamento dos alunos em atividades com materiais recicláveis em 

comparação às aulas teóricas tradicionais.  

 

Gráfico 15 - Nível de engajamento dos alunos em projetos que envolvem recicláveis, 
em comparação com aulas teóricas 
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          Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
 

A unanimidade das respostas indicando “bom engajamento” revela que, na 

visão dos docentes, as atividades práticas despertam maior interesse e participação 

dos estudantes. Esse resultado dialoga com Callai (2018), ao afirmar que o ensino 

de Geografia ganha sentido quando o aluno interage com o espaço e com 

representações que dialogam com sua realidade, rompendo com práticas 

excessivamente expositivas. 

No que se refere à sustentabilidade, o Gráfico 16 evidencia que o principal 

ganho percebido pelos professores é o desenvolvimento da criatividade e da 

capacidade de resolução de problemas. Esse dado sugere que o trabalho com 

materiais recicláveis extrapola o discurso ambiental e se consolida como uma prática 

formativa mais ampla, que estimula habilidades cognitivas e práticas. Ao transformar 

resíduos em recursos didáticos, o estudante é desafiado a ressignificar objetos e a 

pensar soluções a partir de limitações concretas, o que contribui para uma 

aprendizagem mais crítica e reflexiva. Em segundo plano, destaca-se o 

fortalecimento do senso de responsabilidade ambiental, indicando que essa 

metodologia favorece a construção de uma consciência ecológica articulada ao 

cotidiano, conforme defendido por Loureiro (2012) no campo da Educação Ambiental 

crítica. 
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Gráfico 16 - Em relação à sustentabilidade, qual o principal ganho ao trabalhar com 

recicláveis 

 
       Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
 

Outro aspecto relevante diz respeito à acessibilidade, analisado no Gráfico 

17, que trata do uso de materiais recicláveis na construção de mapas táteis e outros 

recursos inclusivos. O fato de metade dos docentes já ter utilizado esses materiais 

para fins de acessibilidade evidencia o potencial dos recicláveis como instrumentos 

inclusivos, sobretudo em contextos de escassez de materiais específicos. No 

entanto, a outra metade que nunca utilizou tais recursos aponta para uma lacuna 

formativa importante. Como argumenta Tardif (2014), a ausência de formação 

específica limita a capacidade do professor de transformar boas intenções em 

práticas pedagógicas efetivas, especialmente no atendimento a estudantes com 

Necessidades Educacionais Específicas. 

 

Gráfico 17 - Utilizou o material reciclável para criar mapa tátil ou recurso de 
acessibilidade 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
 

Apesar das inúmeras potencialidades, os dados do Gráfico 18 revelam que o 

uso de materiais recicláveis também impõe desafios significativos. As principais 

desvantagens apontadas estão relacionadas ao tempo de planejamento e 

preparação das aulas e à falta de espaço para armazenamento dos materiais e 

projetos. Esses entraves evidenciam que a inovação pedagógica, embora desejada, 

esbarra nas condições concretas de trabalho docente e na infraestrutura das 

escolas. Questões como desinteresse dos alunos na coleta dos materiais e 

preocupações com higiene e segurança, embora menos frequentes, reforçam a 

necessidade de planejamento cuidadoso e de apoio institucional. 

 
Gráfico 18- As principais desvantagens de usar materiais recicláveis 
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Fonte: Elaboração própria (2025). 

 
De modo geral, a análise dos gráficos demonstra que o uso de materiais 

recicláveis no ensino de Cartografia é amplamente reconhecido como uma prática 

pedagógica eficaz, capaz de promover engajamento, aprendizagem significativa, 

consciência ambiental e inclusão. No entanto, sua consolidação depende menos da 

disposição dos professores e mais da existência de condições institucionais 

favoráveis, como tempo de planejamento, formação continuada e infraestrutura 

adequada. Assim, embora os materiais recicláveis representem uma alternativa 

potente e viável, sua efetivação como prática recorrente exige que deixem de ser 

iniciativas isoladas e passem a integrar de forma sistemática o projeto pedagógico 

das escolas. 

 
4.5 PERCEPÇÃO SOBRE IMPACTO NA APRENDIZAGEM E SUSTENTABILIDADE  

 ​  

Esta seção tem como objetivo analisar como os docentes avaliam os 

impactos pedagógicos do uso de materiais recicláveis no ensino de Cartografia e 

sua contribuição para a Educação Ambiental no contexto escolar. Diferentemente 

das seções anteriores, que abordaram as práticas desenvolvidas e as condições 

objetivas de implementação, o foco aqui recai sobre a dimensão avaliativa e 

formativa dessas metodologias, especialmente no que se refere à motivação 

 

 



54 

 

discente, à compreensão dos conteúdos cartográficos e à incorporação de valores 

ligados à sustentabilidade. 

No Gráfico 19, observa-se que os docentes percebem o uso de materiais 

recicláveis como um elemento capaz de potencializar o interesse e a motivação dos 

estudantes na compreensão de conceitos cartográficos, como legenda, escala e 

simbologia. A ausência de respostas de discordância revela um consenso 

significativo em torno do valor pedagógico dessa prática. Tal percepção sugere que 

o contato direto com materiais concretos favorece a aproximação dos estudantes 

com uma linguagem que, muitas vezes, é apresentada de forma excessivamente 

abstrata.  
 

Gráfico 19- Uso de recicláveis pode potencializar o interesse e a motivação dos 
estudantes para a compreensão de conceitos cartográficos 

 
Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Essa constatação dialoga com Simielli (2010), ao defender que a Cartografia 

deve ser compreendida como uma linguagem que precisa ser construída e 

vivenciada pelo aluno, e não apenas observada. Ao possibilitar a manipulação de 

materiais e a construção de representações espaciais, o professor rompe com 

práticas tradicionais centradas na memorização, favorecendo uma aprendizagem 

mais ativa e significativa. Além disso, como destaca Callai (2018), o interesse pelo 
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conhecimento geográfico tende a se ampliar quando o conteúdo se conecta às 

experiências cotidianas dos estudantes, aspecto que se fortalece quando se utilizam 

materiais acessíveis e próximos da realidade escolar. 

Na sequência, o Gráfico 20 amplia essa análise ao evidenciar que os 

docentes não associam o uso de materiais recicláveis apenas ao aumento da 

motivação, mas também à efetiva aprendizagem dos conteúdos cartográficos. A 

predominância de respostas favoráveis indica que essa prática é percebida como 

pedagogicamente consistente, indo além de um caráter meramente lúdico. A 

construção de mapas, maquetes ou modelos espaciais com materiais recicláveis 

exige do estudante a mobilização de noções de orientação, proporcionalidade e 

organização do espaço, contribuindo para o desenvolvimento do raciocínio 

geográfico. 

Gráfico 20- Uso de materiais recicláveis pode contribuir para a aprendizagem de 
conteúdos cartográficos. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 
 

O resultado do Gráfico 20 encontra respaldo em Cavalcanti (2019), ao afirmar 

que a aprendizagem em Geografia se fortalece quando o aluno participa ativamente 

da produção do conhecimento, compreendendo o espaço como resultado de 

relações sociais. Assim, os materiais recicláveis atuam como mediadores entre o 
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conceito científico e a realidade vivida, favorecendo a internalização dos conteúdos 

cartográficos de forma mais duradoura e significativa. 

No que se refere à possibilidade concreta de aplicação dessa metodologia, o 

Gráfico 21 revela que a maioria dos docentes considera viável o uso de materiais 

recicláveis como recurso didático no contexto escolar. Ainda que parte dos 

participantes demonstre certa cautela ao responder “talvez”, a ausência de 

posicionamentos contrários indica que a proposta não encontra resistência 

pedagógica direta. Esse dado é relevante, pois demonstra que os professores 

reconhecem o potencial dessa prática mesmo diante das limitações estruturais 

presentes no cotidiano das escolas públicas. 
 

Gráfico 21- Considera viável utilizar materiais recicláveis como recurso didático no 
contexto escolar. 

 
​ Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Como ressalta Libâneo (2013), a viabilidade de práticas pedagógicas 

inovadoras não depende apenas da intenção docente, mas das condições concretas 

de trabalho, como tempo disponível, organização curricular e apoio institucional. 

Dessa forma, a percepção de viabilidade expressa no gráfico deve ser 

compreendida de maneira crítica, considerando os desafios que atravessam o 

exercício da docência na educação básica. 
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A dimensão socioambiental da prática é evidenciada no Gráfico 22, no qual 

os docentes reconhecem o potencial do uso de materiais recicláveis para o 

fortalecimento da Educação Ambiental no currículo escolar. A ampla aceitação 

dessa perspectiva indica que os professores compreendem essa metodologia como 

uma estratégia capaz de integrar conteúdos cartográficos às discussões 

contemporâneas sobre consumo, resíduos sólidos e sustentabilidade. 
 

Gráfico 22- Ver potencial dessa prática para fortalecer a Educação Ambiental no 
currículo escolar. 

 
          Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Essa percepção está alinhada às contribuições de Loureiro (2012), que 

defende uma Educação Ambiental crítica, articulada ao cotidiano escolar e às 

práticas pedagógicas, e não restrita a ações pontuais ou datas comemorativas. Ao 

trabalhar a Cartografia a partir de materiais recicláveis, o professor amplia o alcance 

da disciplina, relacionando a leitura do espaço geográfico às problemáticas 

ambientais locais e globais, fortalecendo a formação cidadã dos estudantes. 

Por fim, o Gráfico 23 explicita os principais fatores que dificultam a adoção 

dessa prática no cotidiano escolar. Os dados indicam que os entraves estão 

majoritariamente relacionados às condições estruturais do trabalho docente, com 
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destaque para a sobrecarga curricular, a carga horária excessiva e a falta de tempo 

para planejamento. A ausência de formação específica também aparece como um 

obstáculo relevante, revelando lacunas na preparação pedagógica para o uso de 

metodologias alternativas no ensino de Cartografia. 

Gráfico 23- Fatores que dificultam o uso desse tipo de recurso 

 
Fonte: Elaboração própria (2025). 
 

Essa realidade reforça as análises de Tardif (2014), ao destacar que o saber 

docente é construído em meio a múltiplas pressões institucionais e limitações 

organizacionais. Embora os professores reconheçam o potencial pedagógico e 

ambiental do uso de materiais recicláveis, a consolidação dessa prática depende de 

políticas de formação continuada, reorganização do tempo escolar e maior apoio 

institucional, para que tais iniciativas deixem de ocorrer de forma isolada e passem a 

integrar o currículo de maneira sistemática. 

De modo geral, os resultados desta seção evidenciam que os docentes 

atribuem elevado valor pedagógico ao uso de materiais recicláveis no ensino de 

Cartografia, reconhecendo seus impactos positivos tanto na aprendizagem quanto 

na promoção da Educação Ambiental. Contudo, os dados também revelam um 

contraste entre o reconhecimento teórico da importância dessa prática e as 

dificuldades concretas para sua efetivação, apontando para a necessidade de 
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investimentos institucionais que valorizem o planejamento pedagógico, a formação 

docente e a inovação no ensino de Geografia. 

Os resultados analisados nesta seção evidenciam que, embora o uso de 

materiais recicláveis no ensino de Cartografia seja amplamente reconhecido pelos 

docentes como uma estratégia pedagógica potente (tanto para a aprendizagem dos 

conteúdos quanto para o fortalecimento da Educação Ambiental), sua efetivação 

encontra limites concretos no cotidiano escolar. As percepções registradas ao longo 

dos Gráficos 19 a 23 revelam um movimento recorrente nas respostas do 

questionário: o reconhecimento do valor didático da prática convive com entraves 

estruturais, organizacionais e formativos que dificultam sua adoção sistemática. 

Essa contradição entre potencial pedagógico e condições reais de implementação 

constitui um eixo central para a compreensão dos resultados deste capítulo e orienta 

a síntese analítica apresentada a seguir, na qual se busca articular as experiências, 

percepções e desafios docentes à luz do referencial teórico mobilizado na pesquisa. 
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5 CONCLUSÃO  
 

A presente pesquisa demonstrou que o uso de materiais recicláveis no ensino 

de Cartografia vai além de uma alternativa pontual ou emergencial, configurando-se 

como uma estratégia pedagógica com potencial para promover aprendizagens mais 

significativas, ampliar o engajamento dos estudantes e fortalecer a articulação entre 

o ensino de Geografia e a Educação Ambiental. A partir das percepções dos 

docentes participantes, foi possível compreender que essa prática contribui de forma 

efetiva para a concretização de conceitos cartográficos tradicionalmente 

considerados abstratos, como escala, legenda, orientação e representação espacial, 

ao mesmo tempo em que estimula o protagonismo discente e a participação ativa no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Os objetivos propostos foram alcançados na medida em que o estudo permitiu 

analisar as concepções dos professores sobre o uso de materiais recicláveis, 

identificar as potencialidades pedagógicas dessa abordagem e compreender os 

principais desafios enfrentados para sua implementação no contexto escolar. O 

percurso teórico construído ao longo do trabalho, iniciado pela discussão sobre o 

ensino de Geografia na Educação Básica em consonância com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), possibilitou situar a Cartografia Escolar como um eixo 

fundamental para o desenvolvimento do raciocínio geográfico e da leitura crítica do 

espaço. Na sequência, a análise dos recursos didáticos e da Educação Ambiental 

evidenciou o papel dos materiais recicláveis como mediadores do conhecimento e 

como instrumentos capazes de integrar conteúdos geográficos a práticas 

sustentáveis. 

A análise empírica dos dados revelou um grupo docente heterogêneo, com 

diferentes tempos de atuação e contextos institucionais, o que contribuiu para uma 

compreensão mais ampla das percepções investigadas. Os resultados indicaram 

uma abertura significativa por parte dos professores ao uso de metodologias 

alternativas no ensino de Cartografia, reconhecendo o valor pedagógico dos 

materiais recicláveis. No entanto, essa disposição convive com limites estruturais e 

institucionais que dificultam a consolidação dessas práticas, especialmente no que 
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se refere à sobrecarga curricular, à escassez de tempo para planejamento, à falta de 

formação continuada específica e ao apoio institucional ainda insuficiente. 

Dessa forma, embora o uso de materiais recicláveis se destaque como uma 

estratégia pedagógica capaz de democratizar o acesso aos conteúdos cartográficos 

e de promover a sensibilização ambiental dos estudantes, sua efetivação depende 

menos da iniciativa individual do professor e mais da existência de condições 

institucionais favoráveis. Torna-se evidente a necessidade de investimentos em 

políticas de formação continuada, valorização do trabalho docente, reorganização do 

tempo pedagógico e incentivo à inovação didática no ensino de Geografia. 

Por fim, este estudo aponta para a importância de novas pesquisas que 

aprofundem a temática, especialmente investigações que analisem a aplicação 

prática dessas metodologias em sala de aula, os impactos diretos na aprendizagem 

dos estudantes e as estratégias institucionais que podem favorecer a adoção 

sistemática de práticas pedagógicas sustentáveis. Estudos futuros também podem 

ampliar o universo da pesquisa, contemplando diferentes redes de ensino e níveis 

educacionais, contribuindo para o fortalecimento de um ensino de Cartografia mais 

crítico, inclusivo e alinhado aos desafios socioambientais contemporâneos. 
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APÊNDICES 

 
QUESTIONÁRIO 

Tema: Percepção docente sobre o uso de materiais recicláveis como recursos 
didáticos no ensino de cartografia 

 
PARTE I - Perfil docente 

1. Tempo de atuação no magistério: 

a)​ menos de 1 ano 

b)​ 1 a 5 anos 

c)​ 6 a 10 anos 

d)​ mais de 10 anos 

2. Em qual rede de ensino você atua atualmente?  

a)​ Pública Estadual 

b)​ Pública Federal (IFs) 

c)​ Particular 

d)​ Atuo em mais de uma rede 

e)​ Não estou em sala de aula no momento 

3. Em qual nível(s) de ensino você leciona atualmente? (pode marcar mais de uma) 

a)​ Ensino Fundamental Anos Finais 

b)​ Ensino Médio 

c)​ Ensino Técnico Integrado 

d)​ Outro(s) / especificar: ___________ 

Especificar níveis de ensino: ___________ 

 

PARTE II – métodos e práticas didáticas  

4. Indique os métodos mais utilizados para o ensino de Cartografia (pode marcar 

mais de uma): 

a)​ Apenas livros didáticos e Atlas 

b)​ Projeção de mapas digitais (Data show) 

c)​ Confecção de maquetes/modelos (incluindo materiais recicláveis) 

d)​ Softwares/Aplicativos de Geoprocessamento (SIG/GPS) 

e)​ Trabalhos de campo / Orientação espacial na escola 
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5. Com que frequência você utiliza recursos didáticos alternativos (além do livro 

didático) para ensinar cartografia? 

a)​ nunca 

b)​ raramente 

c)​ às vezes 

d)​ frequentemente 

e)​ sempre 

6. Você já utilizou materiais recicláveis (ex: caixas, garrafas PET, papelão) como 

recurso didático nas aulas de Cartografia? 

a)​ Nunca utilizei 

b)​ Já usei / Uso com frequência 

7. Você recebeu alguma formação continuada ou curso específico sobre o uso de 

recursos alternativos (como materiais recicláveis) como recurso didático? 

a)​ Sim, por meio da Secretaria/Rede de Ensino 

b)​ Sim, por iniciativa própria (cursos online, oficinas) 

c)​ Não 

8. Se sim, em quais possibilidades pedagógicas os materiais recicláveis foram 

utilizados? (pode marcar mais de uma) 

a)​ maquetes de relevo 

b)​ construção de bacias hidrográficas 

c)​ mapas temáticos 

d)​ cartografia tátil 

e)​ jogos didáticos 

f)​ outros (especificar): __________ 

 

PARTE III – Para quem respondeu “Nunca utilizei” 

9. Qual o principal motivo para nunca ter utilizado materiais recicláveis como recurso 

em Cartografia? (marque até 2) 
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a)​ Falta de ideias/exemplos práticos de como usar 

b)​ Falta de tempo para coletar e preparar os materiais 

c)​ Não há espaço na escola para guardar os materiais ou projetos 

d)​ Falta de apoio da direção ou da coordenação pedagógica 

e)​ Considero que o material tradicional (livros/digital) é mais eficaz 

10. Em uma escala de 0 a 5, qual medida você acredita que o uso de recicláveis 

poderia enriquecer o ensino de Cartografia?  

a)​ Não enriqueceria em nada 

b)​ Enriqueceria pouco 

c)​ Enriqueceria parcialmente 

d)​ Enriqueceria satisfatoriamente 

e)​ Enriqueceria muito 

f)​ Enriqueceria totalmente 

11. Você teria interesse em participar de uma formação focada em criar recursos 

cartográficos com materiais recicláveis? 

a)​ Sim, com certeza 

b)​ Talvez, dependendo da disponibilidade 

c)​ Não, não tenho interesse 

12. Qual seria o principal suporte que a escola ou a Secretaria de Educação deveria 

oferecer para que você começasse a usar essa metodologia? 

a)​ Tempo de planejamento dedicado 

b)​ Fornecimento de ferramentas básicas (cola, tesoura, tinta etc.) 

c)​ Exemplos de planos de aula prontos 

d)​ Não é uma prioridade no momento 

13. Quais são as principais desvantagens de usar materiais recicláveis? (Selecione 

até 3) 

a)​ Tempo de planejamento e preparação da aula (coleta e limpeza) 

b)​ Espaço e recursos para armazenagem dos projetos ou materiais 

c)​ Resistência ou falta de apoio da escola/direção 
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d)​ Dificuldade em articular o material com o currículo/conteúdo 

e)​ Risco de acidentes ou problemas de higiene 

f)​ Desinteresse dos alunos em coletar/trazer os materiais 

 

PARTE IV – Para quem respondeu “Já usei / Uso com frequência”  

14. Quais são as principais vantagens de usar materiais recicláveis no ensino de 

Cartografia? (Selecione até 3) 

a)​ Concretização de conceitos abstratos 

b)​ Custo baixo ou zero dos materiais 

c)​ Incentivo à criatividade e ao protagonismo estudantil 

d)​ Conexão com a temática da Sustentabilidade/Meio Ambiente 

e)​ Maior engajamento e interesse dos alunos 

f)​ Facilidade de encontrar/coletar os materiais 

15. Como você avalia o nível de engajamento dos alunos em projetos que envolvem 

recicláveis, em comparação com aulas teóricas?  

a)​ Não há engajamento 

b)​ Baixo engajamento 

c)​ Engajamento parcial 

d)​ Bom engajamento 

e)​ Engajamento muito alto 

16. Em relação à sustentabilidade, qual o principal ganho que você observa nos 

alunos ao trabalhar com recicláveis? 

a)​ Maior consciência sobre a redução de lixo 

b)​ Desenvolvimento da criatividade e resolução de problemas 

c)​ Reconhecimento do lixo como matéria-prima 

d)​ Aumento do senso de responsabilidade ambiental 

e)​ Não observou um ganho significativo em sustentabilidade 

17. Você já utilizou o material reciclável para criar algum tipo de mapa tátil ou 

recurso de acessibilidade? 
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a)​ Sim 

b)​ Não 

c)​ Não se aplica / Nunca pensei nisso 

18. Quais são as principais desvantagens de usar materiais recicláveis? (Selecione 

até 3) 

a)​ Tempo de planejamento e preparação da aula (coleta e limpeza) 

b)​ Espaço e recursos para armazenagem dos projetos ou materiais 

c)​ Resistência ou falta de apoio da escola/direção 

d)​ Dificuldade em articular o material com o currículo/conteúdo 

e)​ Risco de acidentes ou problemas de higiene 

f)​ Desinteresse dos alunos em coletar/trazer os materiais 

 

PARTE V – Percepção sobre impacto na aprendizagem e sustentabilidade  

19. Você acredita que o uso de recicláveis pode potencializar o interesse e a 

motivação dos estudantes para a compreensão de conceitos cartográficos (ex: 

legenda, escala, símbolos)?   

a)​ Discordo totalmente 

b)​ Discordo 

c)​ Nem concordo nem discordo 

d)​ Concordo 

e)​ Concordo totalmente   

20. O uso de materiais recicláveis pode contribuir para a aprendizagem de 

conteúdos cartográficos. 

a)​ discordo totalmente 

b)​ discordo 

c)​ nem concordo nem discordo 

d)​ concordo 

e)​ concordo totalmente 
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21. Considero viável utilizar materiais recicláveis como recurso didático no contexto 

da minha escola. 

a)​ sim 

b)​ não 

c)​ talvez 

22. Vejo o potencial dessa prática para fortalecer a Educação Ambiental no currículo 

escolar. 

a)​ sim 

b)​ não 

c)​ talvez 

23. Quais fatores dificultam o uso desse tipo de recurso? (pode marcar mais de 

uma) 

a)​ falta de tempo para planejamento 

b)​ falta de formação sobre como utilizar 

c)​ falta de materiais disponíveis 

d)​ carga horária excessiva / pressão curricular 

e)​ falta de apoio institucional 

f)​ não vejo vantagem pedagógica 

g)​ outro: ________ 
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